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			“De tudo ficaram três coisas: a certeza de que ele estava sempre começando, a certeza de que era preciso continuar e a certeza de que seria interrompido antes de terminar. Fazer da interrupção um caminho novo. Fazer da queda um passo de dança, do medo uma escada, do sono uma ponte, da procura um encontro.”

			[Fernando Sabino, O encontro marcado]



			“Esse real, onde o encontramos? É, com efeito, de um encontro, de um encontro essencial, que se trata no que a psicanálise descobriu – de um encontro marcado, ao qual somos sempre chamados, com um real que escapole.”

			[Jacques Lacan]
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			Dedico o tempo empreendido neste livro a adolescentes que vivem e sobrevivem nas periferias das cidades brasileiras. Aos que tem respeito pelos jovens que morrem e aos que param para escutar os que correm.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Pensar na adolescência nos dias atuais nos convoca a considerar, de antemão, as características de nosso tempo. Vivemos em uma época de inúmeros adoecimentos, e um deles passa pelo lugar em que a adolescência é colocada no discurso social. Trata-se de um processo que já ocorre há alguns anos e que segue na história de maneira velada. No entanto, é preciso construir maneiras de tratar disso com a profundidade que o tema merece. Na tentativa de dar um tratamento ao que vem sendo adoecido e deixado de lado, nossa proposta é trazer os temas das adolescências e da segregação para a ordem do dia. Faremos isso com o suporte da psicanálise enquanto ato e teoria, mas não sem poesia.

			PARADA POÉTICA - O ADOESCER DO ADOLESCER

			A adolescência traz em si uma nova forma de ser no mundo

			Faço aqui um apelo: adolescente não é vagabundo!

			Esse ser que te aborrece

			Também se aborrece

			Quer ficar longe de uma sociedade que o adoece

			Ser que complica, bate a porta, suicida

			Arriscado?

			Alienado, drogado, tarado, conectado

			Indesejado de norte a sul

			O sujeito é engolido pela baleia azul

			Que pressão! Recorrem a auto mutilação

			Nem criança nem adultos eles são

			Esse menino não tem jeito!

			Olha o respeito!

			Quanta angústia deve haver em seu peito...

			Entre a infância e a vida adulta, um corte

			Para muitos, golpe de sorte

			Uma forma de se livrar da morte!

			Desliga esse computador! Olha esse quarto! Que horror!

			Um momento, por favor

			Tem alguém preocupado com sua dor?

			Clichês, diagnósticos, zero causa e 13 porquês

			Você não tem idade, fala a verdade...

			Cadê sua responsabilidade?

			É difícil a busca por identidade

			Dizem que vivem em uma bolha

			Ou rabiscando uma folha

			Mas não percebem que estão em momento de escolha

			Se acham os tais

			Rivalizam com os pais

			Nunca satisfeitos, sempre querem mais

			Se acham! Incrivelmente porque não se encontram.

			Pedido de ajuda...e ninguém escuta

			Fase difícil: nas nuvens e no precipício

			Medo, sufoco, alívio

			Pais tensos...série do netflix...presta atenção! É um mix!

			No virtual, o encontro com o real

			Isso pode ser um sinal

			Chega de tratar a mulher como objeto sexual!

			O que o adolescente quer afinal? 

			Uma das buscas é por inserção social

			Tira a baleia do mar! É hora de reinventar!

			Deixa a pessoa falar! A palavra precisa circular! Abre o peito! Foca no sujeito!

			Com sua imagem insatisfeito, por ritos de passagem tem direito

			Se livre dos sintomas de supermercado

			Escuta o seu recado!

			Haja paciência! Traz muitos sinais essa adolescência...

			E o que se faz diante de sua ausência?

			O jovem precisa a algo se conectar: escrever, rimar, grafitar, dançar, cantar, tocar, desenhar

			Ser tocado, desejado, orientado, escutado

			Pois isso precisa ser balizado.

			Deixa ele fazer poesia

			Ou o leve á terapia

			Ele precisa crescer

			Entender

			Que pode ser

			Adolescente que não é desejado

			Tende a desaparecer!
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			PREFÁCIO 

			Sempre suspeitei o nascer como entrar num trem andando. Só que, o mundo, eu não sabia de onde vinha nem para onde ia. E, no meu vagão, não escolhi os companheiros para a viagem. Eram todos estranhos, severos, amargos, impostos. Também entrei sem comprar o bilhete de viagem. Minha bagagem, pequena, cabia debaixo do banco - da segunda classe - sem incomodar. Contrabandeava poucos pertences: uma grande dor que doía o corpo inteiro e a vontade de encontrar um remédio capaz de remediar o incômodo. Até hoje o mundo ainda não atracou. Vou sem escolher o destino. O trem estancava na minha cidade, trocava de carga e reabastecia-se. O mundo só nos permite uma baldeação definitiva.

			Bartolomeu Campos de Queirós

			Para muitos adolescentes, viver é como embarcar em um trem desconhecido: não sabem de onde vêm nem para onde vão, acompanhados por passageiros “estranhos, severos, amargos, impostos”. São viajantes de pouca bagagem, mas carregam uma dor que atravessa o corpo inteiro. Despertados por um excesso que queima — fruto do encontro com o real na puberdade — procuram algo que possa “remediar o incômodo”, mas nem sempre encontram. O peso da vida exige pressa. Estariam condenados a uma única baldeação definitiva?

			Este belo trecho de Bartolomeu abre caminho para a discussão proposta por Mariana neste livro que o leitor tem em mãos. Baseado em sua dissertação de mestrado, o trabalho apresenta uma rica abordagem psicanalítica clínico-política da adolescência em condições de vulnerabilidade social. A partir de sua ampla experiência clínica com jovens submetidos a diferentes formas de exclusão, a autora tece reflexões que revelam como esses atravessamentos incidem na construção da adolescência.

			Inspirada pela obra O encontro marcado, de Fernando Sabino, Mariana sustenta a hipótese de que, além do encontro inevitável com o real da puberdade, os jovens das periferias enfrentam também um encontro marcado com a segregação. No entanto, apostando na potência desses sujeitos, busca compreender como eles se posicionam diante dessa condição. Que saídas constroem frente ao duplo impasse? E, sobretudo, como inventam a própria adolescência?

			Mariana parte do pressuposto de que os discursos hegemônicos de nossa cultura — atravessados pela lógica neoliberal e pelas tecnologias digitais, que imprimem um ritmo vertiginoso à vida e estimulam o individualismo, o imediatismo, a competitividade e a produtividade — produzem a segregação da adolescência. 

			A situação se agrava nos contextos atravessados pela exclusão e por múltiplas vulnerabilidades, em que os adolescentes são lançados como objetos-dejeto pelos discursos dominantes, privados de reconhecimento e de lugar simbólico. Nesses espaços, a segregação da adolescência torna-se mais radical.

			É nesse horizonte que Mariana realiza conversações com adolescentes moradores de regiões periféricas, em sua maioria negros. Seu propósito é escutar como cada um tem tecido sua adolescência, entrelaçando o coletivo e o singular em um cenário marcado pela segregação social. 

			Mariana interroga os jovens sobre o que significa ser adolescente e como essa experiência se inscreve em seus corpos e trajetórias. As falas atravessam o livro, insuflando vida ao texto e transformando-o em uma narrativa pulsante.

			A autora destaca três temas que se impõem e se entrelaçam em suas falas: o tempo, a segregação e o estranho. O tempo é o seu eixo condutor: atravessa o tempo lógico da adolescência, a aceleração vertiginosa de nossa época e a urgência que pulsa nas vidas dos jovens escutados. Uma urgência que nasce da segregação — urgência de ganhar dinheiro quando já não há o amparo do pai ou da família. Empurrados da infância para a vida adulta sem intervalo, esses jovens veem a adolescência ser devorada pela pressa. A proximidade da morte ronda suas existências, e o futuro lhes parece inalcançável. Um deles confessa: “Acho que vou morrer antes dos vinte e seis”. Seriam jovens estranhos à pesquisadora? É a pergunta que devolvem a Mariana, invertendo o olhar e desafiando o lugar de quem os escuta.

			Os jovens nos ensinam que, no próprio corre da vida, criam pequenos intervalos — respiros — onde algo da adolescência pode acontecer: a socialização com os pares, os encontros amorosos, as experiências sexuais. São brechas que, mesmo frágeis, instauram a possibilidade de viver a adolescência em meio à urgência.

			Em Sobrevivência dos vaga-lumes, Georges Didi-Huberman dialoga com Pier Paolo Pasolini, que, em 1975, lamentava o desaparecimento dos vagalumes como metáfora do desaparecimento dos sinais humanos da inocência diante da luz feroz dos projetores do fascismo na Itália. Didi-Huberman nos impele a reconhecer, no mínimo vagalume, uma resistência e sobrevivência — pequenas luzes de desejo, memória e imaginação — que continuam a brilhar, ainda que de forma intermitente.

			Nesse horizonte, a adolescência, concebida como tempo lógico de elaboração, aparece como lampejo que resiste à segregação. Diante do “corre” constante, que devora pausas e sonhos, surgem as pequenas paradas, brechas onde algo da experiência pode acontecer. Esses jovens nos ensinam que a adolescência, para eles, é um tempo de resistência e criação: ameaçado pela urgência da sobrevivência, mas capaz de produzir lampejos de subjetivação.

			Ao reconhecer o adolescente como sujeito, a conversação psicanalítica torna-se subversiva: devolve-lhe a dignidade de quem sabe. Nesse espaço, a urgência se transforma em elaboração, e o saber sobre a adolescência floresce no coletivo que abriga singularidades — vibrante como uma música compartilhada.

			Boa leitura! 

			Nádia Laguárdia de Lima

			Psicóloga, Psicanalista. Professora do Departamento de Psicologia da UFMG. Coordenadora do grupo de pesquisa: “Além da tela: psicanálise e cultura digital”
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			Didi-Huberman, G. (2011). Sobrevivência dos vaga-lumes. Editora UFMG.

			Queirós, B. C. (2011). Vermelho amargo. Cosac Naify.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Nas escutas clínicas de orientação psicanalítica que realizamos nos campos mais diversos, recolhemos os efeitos dos discursos predominantes em nossa cultura sobre o laço social. Em relação ao público adolescente, tais discursos sustentam uma equivalência entre adolescência e crise, no sentido de um rompimento com o equilíbrio ou com a segurança suposta ao período da infância.

			Em termos psicanalíticos, os quais utilizaremos com certa frequência neste livro, observamos que a irrupção do gozo na puberdade não só desestabiliza o sujeito, mas também os adultos que o cercam, que veem a emergência da adolescência como uma ameaça de desestruturação do laço familiar e social. Diante de tal ameaça, percebem-se tentativas de dominar ou colonizar a adolescência, por meio de saberes e práticas que visam agir sobre a dimensão de gozo do sujeito que passa por este momento da vida. Trata-se de uma disputa de saberes-poderes, tais como os discursos médico, jurídico e pedagógico, que competem entre si na produção de sujeitos.

			A universalização promovida pelo avanço do discurso da ciência tem ampliado os processos de segregação de adolescentes, na medida em que estes são tomados como objetos de um saber sem sujeito. Evidenciamos a proliferação das nomeações diagnósticas universalizantes, segundo as classificações internacionais de transtornos mentais, que reforçam a patologização da adolescência, levando ao apagamento da singularidade.

			A adolescência é socialmente considerada como um tempo cronológico situado entre a infância e a fase adulta, um momento de preparação para a inserção no mundo do trabalho. Os adolescentes economicamente privilegiados sofrem o peso da exigência de corresponderem aos ideais familiares e sociais. O adolescente é considerado um “vir a ser”, alguém que ainda não é, que deve se preparar para o futuro, ou seja, para a concorrência do mercado.

			Para atender às exigências sociais de sucesso e produtividade, esses jovens, cada vez mais imersos nas telas de seus gadgets e expostos a todo tipo de informação, ingressam numa rotina acelerada e ininterrupta de atividades diárias que, associadas ao uso contínuo das tecnologias digitais, não deixam intervalo para os sonhos, para a decantação da experiência.

			Os discursos hegemônicos em nossa cultura, atravessados pela lógica neoliberal e pelas tecnologias digitais – que imprimem um ritmo acelerado à nossa vida e estimulam o individualismo, o imediatismo, a competitividade e a produtividade –, dificultam a constituição da adolescência enquanto tempo lógico de elaboração subjetiva do real da puberdade. Nesse sentido, contribuem para a segregação da adolescência.

			No caso de adolescentes em situação de vulnerabilidade social, a segregação ganha novos contornos, a partir dos marcadores de classe e de raça, assumindo um caráter mais radical. As marcas de criminalização que atingem esse grupo de jovens são acompanhadas de estratégias de controle, tais como a medicalização em grande escala e sem critérios e o acautelamento essencialmente punitivo e violento.

			Os adolescentes, de modo geral, denunciam o esvaziamento dos espaços para a palavra e uma surdez dos adultos em relação aos seus apelos, o que se pode constatar na Figura 1, abaixo, nos traços desenhados por uma adolescente escutada em uma das experiências de pesquisa da autora, que será detalhada especialmente no primeiro capítulo deste livro. Em nossa experiência clínica com este público nas áreas da assistência social, saúde, educação e segurança pública, são recorrentes as queixas de não serem escutados. Segundo Clarice1 (2023, 14 anos): “Só chamam a gente de criança, que a gente não sabe de nada. Adolescente é só ouvir conselho. Sempre tem alguém pra te dar um conselho, mas é só conselho ruim. É escutar várias coisas”2.

			Figura 1

			Desenho de uma adolescente de 13 anos
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			Nota. Foto de Mariana Sabino e Gabriely Rios.

			Ao testemunharmos a intensa angústia e as formas atuais de sofrimento psíquico em adolescentes marcados pela condição de vulnerabilidade social, evidenciamos tanto a fragilidade de compartilhamento de experiências estruturantes nesse momento tão delicado de transição quanto a insuficiência de redes de apoio que possam acolher as manifestações desse sofrimento em nosso país.

			As políticas públicas direcionadas aos jovens moradores da periferia acabam seguindo a lógica de fazer “para” os adolescentes e não “com” eles, reforçando a sua exclusão em relação a uma posição de saber-fazer. Essa situação de vulnerabilização, a nosso ver, indica a existência de uma particularidade em relação à segregação da adolescência nos grupos marcados pela condição de vulnerabilidade social.

			A partir da experiência com jovens moradores de periferia, extraímos a expressão encontro marcado3. Observamos que, nas falas desses adolescentes, o encontro com os pares assume um lugar de destaque, apesar de tantos desencontros e das poucas oportunidades que eles têm de trocar experiências e interagir socialmente. Em nossa leitura, consideramos que estes jovens têm um encontro marcado com a segregação social, sendo que os seus corpos são marcados por nomeações discriminatórias, afetando a sua inserção social. Ademais, na perspectiva da psicanálise, podemos dizer que toda criança tem um encontro marcado com a puberdade, já que dela ninguém escapa. Já a adolescência, como uma construção social e subjetiva, não é garantida, podendo ser suprimida, suspensa ou desmarcada.

			Diante do exposto até aqui, convidamos o leitor para alguns questionamentos: se considerarmos a adolescência como um tempo lógico de interpretação singular do real da puberdade, quais os efeitos dos discursos dominantes em nossa cultura sobre o trabalho psíquico da adolescência? A aceleração do tempo em nossa época incidiria com maior intensidade sobre os adolescentes moradores da periferia, que se veem impelidos a entrar na fase adulta mais rapidamente? A oferta da escuta psicanalítica a esses jovens poderia contribuir para a abertura de um “intervalo” de tempo para a invenção da adolescência?

			A escuta de adolescentes moradores de regiões periféricas, realizada em espaços públicos tais como projetos sociais, escolas, Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), abrigos e outros espaços voltados aos jovens, como o Centro de Referência da Juventude (CRJ)4 nos ensina a este respeito. Nessa experiência de trabalho, os adolescentes nos disseram como veem, percebem e vivenciam este momento da vida, expondo a noção de adolescência para eles. Esses adolescentes sofrem uma segregação que guarda particularidades em relação às condições de travessia da adolescência em um contexto social marcado por precariedades materiais e simbólicas de toda ordem.

			 Tendo em vista que, na perspectiva social, trata-se de um tempo cronológico entre a infância e a fase adulta, podemos pensar que muitos jovens moradores da periferia teriam esse tempo da adolescência eclipsado, pois, nem bem saídos da infância, já são impelidos a trabalhar e a assumir as responsabilidades da vida adulta.

			Na perspectiva da psicanálise, por sua vez, trata-se, conforme pontuamos anteriormente, de um tempo lógico e não cronológico, que envolve uma resposta singular ao encontro com o real da puberdade. Embora o tempo lógico não esteja atrelado ao tempo cronológico, é importante destacar que o reconhecimento dessa fase da vida, pela sociedade, como um intervalo de tempo entre a infância e a fase adulta, tem incidências na construção de uma resposta singular ao real da puberdade. A elaboração dessa resposta pressupõe um tempo de assimilação simbólica, que é próprio a cada um, mas essa elaboração subjetiva não é sem o Outro. Para a psicanálise, há uma indissociabilidade entre o psíquico e o social. Se o encontro com o real na puberdade convoca o trabalho psíquico da adolescência, como os jovens que vivem em situação de vulnerabilidade social, que têm negado o direito de se demorarem neste período da vida, respondem a esse encontro com o real? Como se dá essa resposta diante da urgência temporal que lhes é imposta?

			Como assinala Freud, é necessário que a escola secundária, que acolhe adolescentes, respeite esse tempo lógico de intenso trabalho psíquico. Em suas palavras: “A escola nunca deve esquecer que ela tem de lidar com indivíduos imaturos a quem não pode ser negado o direito de se demorarem em certos estágios do desenvolvimento e mesmo em alguns um pouco desagradáveis” (1910/1996c, p. 244). A nosso ver, não só a escola, mas especialmente as condições sociopolíticas dos jovens moradores das regiões periféricas, não favorecem a instauração de um tempo lógico para a constituição da adolescência enquanto um processo subjetivo.

			Se a adolescência é uma construção singular, ela não é sem o Outro, como vimos. A adolescência é um trabalho psíquico de inscrição no laço social, que se dá principalmente através das identificações horizontais, com os pares. Sendo assim, quais os espaços de socialização e de encontro para esses adolescentes moradores da periferia? Segundo a jovem Ana Brilho, 21 anos, “Alguns lugares ainda são muito limitados para adolescentes e jovens! Tudo é muito regrado e muito pouco compreendido” (2024).5 

			As expressões de sofrimento psíquico que assolam os adolescentes e sua relação com os fatores culturais, econômicos, raciais, entre outros, configuram especificidades da dimensão sociopolítica do sofrimento, que requerem estratégias de intervenção psicanalítica que incluam o sujeito do inconsciente fora do setting tradicional (Rosa, 2012). Esses jovens foram escutados na experiência de trabalho da autora por meio da conversação de orientação psicanalítica, a qual é tomada como um dispositivo clínico-político que considera a dimensão sociopolítica do sofrimento. 

			Esta expressão, cunhada pela psicanalista Miriam Debieux Rosa (2015), parte do pressuposto de que, na lógica civilizatória, observam-se imposições advindas de um discurso social e político limitante e segregacionista, que produz sofrimento psíquico. No entanto, esse sistema de poder é velado, e o que aparece
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